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Resumo 
O artigo2 resulta de um estudo empírico realizado na Cidade da Praia em 
2003. Destaca a influência decisiva da televisão nos dia a dia da população 
praiense. O estudo evidenciou entre outros a apropriação de nomes de 
lugares, resultante de uma influência directa da televisão.  
Introdução 
Este artigo vai ao encontro dos aspectos da chamada «cultura adquirida» 
nomeadamente na apropriação de nomes dos lugares, que são bastante notórios no 
dia-a-dia dos praienses, e que merecem aqui uma atenção cuidada e estudada como 
nunca foi dada antes. Resulta de uma análise sobre a Televisão e a sua influência na 
aquisição e apreensão de elementos que contribuem para a construção e o 
enriquecimento das identidades culturais de Cabo Verde, e em particular da 
população da Praia. O artigo pretende responder a dois objectivos: Avaliar os 
efeitos que a Televisão provoca sobre os indivíduos, tendo em conta que há já 
alguns anos que alguns investigadores se encontram envolvidos numa busca 
incessante dos efeitos que os media em geral, e a televisão em particular, provocam 
nos seus públicos; e analisar dois casos práticos de influência da televisão na 
Cidade da Praia: o Mercado de Sucupira e a nome Tchétchénia. Para alcançar os 
objectivos preconizados é fundamental uma estratégia metodológica coerente. 
Neste caso optamos por entrevistas inquéritos à população, acompanhados pela 
observação in loco.O estudo foi realizado ao longo do ano 2003 
 
Perspectivas teóricas sobre a Televisão e o seu efeito  
Apesar de vários estudos sobre a Televisão e a sua influência em diferentes 
contextos, não existem modelos que possibilitem uma relação directa entre o 
carácter dos conteúdos televisivos e o comportamento da sociedade. 
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Provavelmente porque este último é o resultado de vários factores entre os quais 
está também a Televisão. Para a especificidade do nosso trabalho, propomos um 
modelo tripartido, onde a Televisão se situa no ponto de convergência entre a 
cultura, identidade e recepção.  
  
Figura 1 – Modelo de intersecção tripartida 
A identidade, a cultura e a recepção vão ser analisadas dentro do contexto da 
Televisão, que é o centro da problemática e do estudo. A cultura ao mesmo tempo 
que interage com a identidade tem ponto de intersecção também com a recepção, e 
esta que por sua vez interage também com a identidade. O ponto que todos têm 
em comum é a televisão. 
Na sociedade, as pessoas organizam-se mediante referentes. De acordo com 
Anthony Giddens3, antigamente esses referentes eram a religião, a família etc. Nos 
dias de hoje um desses referentes são os meios de comunicação social e o papel da 
televisão é preponderante. Dentre outras funções, a televisão desempenha um 
papel muito importante na medida em que permite  
“um fluxo permanente e cada vez mais «caudaloso» distribuído ao domicílio, 
permitindo um fácil acesso a um universo simbólico povoado de representações 
da vida social, apresentando predominantemente sob a forma narrativa e 
espectacular4 ”  
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Há um reconhecimento da vertente cultural da televisão. Este reconhecimento é 
no sentido de ela ocupar o seu lugar enquanto médium cultural, embora afectada 
por concepções bastante diferenciadas do conceito de cultura. A televisão e a 
cultura são duas realidades quase que inseparáveis. É que ela (televisão) tornou 
possível o acesso de milhares de pessoas a actividades culturais que de outra forma 
seria impossível. Aquilo que antigamente era um monopólio das elites, hoje, 
através da televisão, está ao alcance de todos. 
A televisão caminha lado a lado com o ritmo da vida e vai modificando o lugar e a 
natureza do espectáculo. Agora, a televisão é por excelência o lugar do espectáculo. 
O espectáculo entra no espaço da vida privada dos indivíduos, sob a forma de 
imagem e palavra, numa mistura entre a ficção e a informação, transformando a 
própria vida das pessoas. 
A imagem televisiva tem uma grande força, podendo produzir efeitos sem 
equivalente. Segundo Pierre Bourdieu, no seu livro “Sobre a Televisão” de 2001  
“a imagem tem a particularidade de poder produzir aquilo a que os críticos 
literários chamam o efeito de real, de poder fazer ver e fazer crer no que faz ver5”  
 
Assim, e segundo este mesmo autor, a televisão  
“torna-se um instrumento de criação da realidade encaminhando-nos cada vez 
mais para universos em que o mundo social é descrito – prescrito pela televisão, 
em que esta se transforma no árbitro do acesso à existência social e política6”  
 
A realidade, como é defendida por muitos autores nomeadamente Anthony 
Giddens, é construída socialmente, mas a acção da comunicação social em geral e 
da televisão em particular também ajuda na construção dessa realidade. A televisão 
detém um papel de grande importância no imaginário colectivo visto que capta e 
transmite o que é estranho e de outra forma inacessível.  
A televisão, por outro lado, tem-se revelado uma forma de existência das pessoas, 
uma forma de ser. Hoje, na opinião na opinião de alguns pensadores, como é o 
caso de Pierre Bourdieu, “ser é ser-se visto na televisão” (Bourdieu: 2001, 4), quem 
não aparece na televisão não existe, não tem nenhuma importância, é neste sentido 
que Bourdieu defende a ideia de que  
“o ecrã de televisão se transformou hoje numa espécie de espelho de Narciso e de 
exibição narcísica7”  
 
As próprias elites culturais, que inicialmente criaram um sentimento de rejeição 
para com os media, pelo facto de estes tornarem a cultura, que era seu monopólio, 
mais acessível, acabaram por assumir uma atitude mais instrumental para com a 
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televisão em particular, no sentido de a usar para se darem a conhecer. Esta atitude 
foi tomada quando se aperceberam do alcance que este médium tem. 
A forma como nós olhamos para o mundo, e a forma como o vemos é 
condicionada pelos meios de comunicação, e a televisão em particular. Bourdieu 
que crítica esta faceta da televisão, dá exemplo dos óculos. Ele diz que a televisão 
impõe  
“uns óculos que façam com que as pessoas vejam o mundo segundo certas 
divisões8”  
 
Estas divisões são facultadas pela própria televisão.  
Segundo este mesmo autor, a televisão tem a capacidade de  
“(...) paradoxalmente, esconder mostrando, mostrando coisa diferente do que 
seria preciso mostrar (...) ou ainda mostrando o que seria preciso mostrar, mas de 
tal maneira que é isso que não é mostrado ou se torna insignificante, ou por fim 
construindo-o de tal maneira que acaba por assumir um sentido que em nada 
corresponde à realidade9” 
 
Nas sociedades de hoje os media em geral desempenham um papel muito 
importante na construção do discurso da actualidade. A televisão, através do seu 
discurso, organiza e orienta a interpretação da realidade, influenciando a forma 
como as pessoas interpretam e se relacionam com a realidade. 
A imagem televisiva tem uma pluralidade indefinida de sentidos e o texto que a 
acompanha tem o papel de fixar um dos sentidos contidos na imagem. O texto, 
segundo Roland Barthes, vai desempenhar um papel de ancoragem que permite 
uma melhor interpretação das imagens. 
Autores como de Certeau e Giard defendem a ideia de que a televisão não é  
“apenas uma instância de encenação das formas e da substância do quotidiano 
mas igualmente um suporte fundamental das rotinas (...)10”  
 
A relação existente entre o chamado mundo da televisão – tudo aquilo que 
acontece e é mostrado na televisão – e a realidade quotidiana é toda ela recheada 
de permutas constantes entre ambos.  
Existe uma certa identificação entre a realidade televisiva e a do quotidiano. 
Referindo-se à televisão Negri et al afirmam que  
“já não se trata apenas de acompanhar os ritmos sociais em que se estrutura e 
organiza a vida de todos os dias, mas de tomar dela certos temas, situações e 
problemas para deles fazer a substância da programação11”.  
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Sobre as teorias da recepção 
O estudo da recepção tem ganho terreno relativamente aos estudos sobre os meios 
de comunicação social e particularmente sobre a televisão. Ele tem-se revelado 
como sendo a nova orientação para os estudos sobre a televisão. 
São muitos os autores que dedicaram e dedicam uma boa parte dos seus estudos à 
questão da recepção televisiva. Vários estudos foram realizados e várias teorias 
apareceram entre os quais: 
 Teoria Hipodérmica 
 Teoria Crítica 
 Teoria da Persuasão 
 Teoria dos Efeitos Limitados 
 Teorias funcionalistas 
 Teoria da enculturação 
 Teoria de Hipóteses dos Usos e Gratificações 
 Cultural Studies 
 
Assim como a rádio nos finais dos anos 50, a televisão tornou-se num importante 
veículo de informação colectiva ao alcance de todos inclusive das pessoas dos 
países com menos recursos financeiros. A televisão já faz parte do quotidiano das 
pessoas e em muitos países é o mais importante meio de informação.  
As mudanças que se operaram na produção e circulação da informação foram 
profundas. Estamos a viver num «mundo novo» onde a quantidade e a velocidade 
em que circula a informação é instantânea. As noções de tempo e de espaço 
adquiriram novos significados. É neste cenário que se tem procurado compreender 
o papel do receptor que é o sujeito no processo de comunicação. 
Nas primeiras investigações sobre os media e as suas acções, os objectos de estudo 
privilegiados foram os emissores e as mensagens. Ao longo dos tempos, foram 
surgindo várias e diferentes teorias sobre os efeitos dos media. Com efeito, depois 
da Primeira Guerra Mundial os investigadores, influenciados pela grande 
divulgação da propaganda política nos órgãos de comunicação social, orientaram 
os seus estudos para a questão da manipulação das massas. Segundo esta teoria os 
media possuem capacidades manipuladoras e os indivíduos encontram-se isolados, 
culturalmente desenraizados e por isso, fora das redes tradicionais de sociabilidade. 
A audiência é considerada frágil, indefesa e passiva, que se encontra à mercê das 
influências dos media.  
Depois da Segunda Guerra Mundial as teorias sobre os efeitos dos media 
romperam com a ideia de que os indivíduos são audiências manipuladas e passivos. 
O público deixa de ser considerado como sendo um grupo homogéneo e para a ser 
encarado como pessoas que são diferentes uns dos outros.  
e chegou à conclusão que os efeitos dos media sobre os seus públicos variam de 
acordo com factores relativos a esses públicos porque têm características 
psicológicas próprias, e também de acordo com a estrutura e a organização das 
mensagens e, que existe uma escolha por parte dos indivíduos das mensagens que 
recebe.  
Com uma preocupação maior em relação às audiências surgiram as teorias 
funcionalistas. Os efeitos dos media passaram a ser vistos como uma interacção e 
troca constantes de informações e de influências entre os media e os seus públicos.  
 
No que diz respeito particularmente à televisão, apareceu uma outra teoria: “Teoria 
da Enculturação”. Esta teoria defende a ideia de que a televisão influencia as 
construções que os indivíduos fazem da realidade, ela é considerada um agente de 
socialização. Pode-se resumir as ideias defendidas por esta teoria nos seguintes 
pontos: 
 Para estudar as influências da televisão, esta tem de ser tomada como 
sendo um todo e não por programas; 
 A televisão é considerada um factor cultural determinante; 
 Não existe uma selecção prévia, feita pelos indivíduos, do que vão ver na 
televisão, o consumo não depende da escolha mas sim da hora/do 
horário; 
 Por meio da acumulação, a exposição prolongada à televisão alimenta uma 
imagem distorcida do mundo12  
 
Com o passar do tempo os estudos sobre os meios de comunicação passaram a 
incidir mais sobre os receptores, isto porque apercebeu-se das inúmeras 
implicações do processo de recepção ao nível dos contextos em que ocorrem. 
Estes contextos situam-se ao nível dos mecanismos cognitivos e dos contextos 
socioculturais. As práticas de recepção tornaram-se a questão central da 
investigação na década de noventa.  
A recepção de uma mensagem passa por várias mediações que são influenciadas 
por diversos factores: 
- Factores culturais; 
- Factores sociais (família, funções e hierarquias sociais, grupos de 
referência etc.); 
- Factores pessoais (idade e estágio de ciclo de vida, ocupação, condições 
económicas, estilo de vida, etc.); 
- Factores psicológicos (motivação, percepção, crenças, atitudes, etc.). 
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São estes factores que explicam o facto de o processamento das informações 
recebidas e a maneira como se dá a recepção não serem uniformes. São estes 
factores que condicionam a recepção das mensagens e o seu consequente 
processamento. 
As análises sobre a recepção adquiriram novos contornos nos últimos anos. 
Contudo, vários estudos mais recentes revelam uma outra imagem dos receptores 
das mensagens. Os telespectadores são considerados seres activos que participam 
(activamente) no processo da recepção televisiva. As investigações mais recentes 
orientam as suas pesquisas no sentido de se perceber o que é que as pessoas fazem 
com os media. São as necessidades dos indivíduos que influenciam a forma como 
eles usam e respondem os media. Estas necessidades por sua vez são 
condicionadas por alguns factores como por exemplo a personalidade, os papéis 
sociais, grau de maturação, etc. os telespectadores não aceitam necessariamente os 
significados codificados transmitidos pela televisão. Eles são capazes de construir 
seus próprios significados daquilo que vêm.  
Nas últimas décadas os estudos sobre a recepção passaram a centrar-se na forma 
como os indivíduos integram os media nas suas práticas sociais. Pinto, na sua 
investigação sobre a televisão, propõe que se deva observar e explicar as diversas 
práticas a que o seu consumo dá lugar, em que condições em que decorre a 
actividade de ver TV, as práticas e interacções que ocorrem no momento da 
recepção, sabendo que esta acontece no quadro familiar e fora dele.  
 
O contexto doméstico da família desempenha um papel muito importante visto 
que é no contexto familiar que, a maior parte das vezes, se dá a recepção. Contudo, 
é também importante situar os telespectadores nos seus contextos culturais, 
sociais, económicos, históricos, etc. Tentando compreender e explicar o uso que os 
indivíduos fazem dos media. 
A relação entre a televisão e a vida quotidiana segundo Pinto não é unidireccional. 
Se por um lado a televisão influência o decorrer normal da vida quotidiana, a vida 
quotidiana por sua vez condiciona o seu uso.  
Manuel Pinto parafraseando Negri et al, diz que existe um  
“crescente paralelismo e identificação entre o mundo do quotidiano e o mundo da 
televisão. Já não se trata apenas de acompanhar os ritmos sociais em que se 
estrutura organiza a vida de todos os dias, mas de tomar dela certos temas, 
situações e problemas para deles fazer a substância da programação13”  
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A Comunicação e o contacto entre as culturas - o papel da Televisão 
 
Antigamente, tudo o que as pessoas conheciam estava circunscrito à comunidade 
onde pertenciam, o conhecimento vinha daquilo que podiam presenciar. O mundo 
para os indivíduos era a sua própria comunidade e mais nada. Ir para além das 
fronteiras da comunidade era algo desejado e muito temido ao mesmo tempo. Nos 
dias de hoje as pessoas têm acesso ao conhecimento das mais variadas formas e o 
carácter presencial deixou de ser relevante. Pode-se conhecer muitos lugares sem 
ultrapassar as fronteiras que delimitam a comunidade de pertença. Isto acontece 
devido ao desenvolvimento das novas tecnologias e o contributo da televisão nesse 
sentido tem sido de extrema importância.   
Ter a noção da existência do outro, com a abertura da Europa a outros povos e 
continentes, foi um passo muito importante para a afirmação daquilo que hoje 
chamam de comunicação global. Tudo isso, devido ao desenvolvimento dos meios 
de transporte que acelerou os contactos entre povos e culturas, reduzindo assim as 
distâncias e tornado fluidas as fronteiras que delimitavam as comunidades.  
Hoje, graças ao desenvolvimento dos meios de comunicação, os povos e as 
culturas estão em contacto permanente sem se deslocarem. Já não se precisa 
romper com a comunidade de pertença para entrar em contacto com outras 
culturas. O mundo que existe lá fora entra pela casa dentro constantemente, 
passando assim a fazer parte da própria experiência quotidiana das pessoas. As 
fronteiras foram abolidas, agora somos cidadãos do mundo. É a era da 
globalização, em que, segundo Giddens,  
“a transmissão de imagens através de todo o globo se tornou rotineira, estamos 
todos em contacto regular com outros que pensam de maneira diferente, que 
vivem de maneira diferente14”  
  
Falar da globalização é, para muitos autores, falar das novas formas de interacção e 
integração dos mercados, novas formas de comércio e consumo, novas 
concepções de organização política, adopção de diferentes e homogéneos estilos 
de vida e a desagregação e a recomposição de identidades.  
A história nos mostra que muitos e novos inventos surgiram, o que contribuiu para 
que o processo de globalização do mundo chegasse à fase em que hoje se encontra. 
É também de Giddens que tiramos uma lição muito importante: 
 
“A comunicação electrónica instantânea não é apenas um meio de transmitir 
informações com maior rapidez. A sua existência altera os próprios quadros das 
nossas vidas, ricos ou pobres15”  
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No séc. XX, por meio das Tecnologias da Informação e da Comunicação, o 
Homem comum descobre-se a si mesmo e o outro. O rádio, a televisão, as 
videocassetes, os discos, os CD, e a Internet aproximaram os cidadãos do globo.  
Esta viragem global já tinha sido prevista por MacLuhan. Segundo este autor, com 
a implementação das redes planetárias da informação passaríamos a conviver uns 
com os outros numa espécie de aldeia global. Haveria uma planetarização das 
formas de sociabilidade comunitárias. Esta antevisão foi feita nos anos sessenta, 
mas com o passar dos tempos começou-se a notar que, com a globalização 
planetária da informação, os particularismos locais não desapareceram para dar 
lugar a uma planetarização das formas de sociabilidade, como previu MacLuhan. 
Os localismos passaram a coexistir lado a lado com os globalismos. Isto fez com 
que muitos localismos que estavam esquecidos ressurgissem. 
Os media desempenham um papel muito importante nesta era da globalização 
principalmente na transmissão dos “fluxos globalizadores” para os quatro cantos 
do globo. Segundo Costa  
“os media modernos são elementos centralmente constituintes das formas actuais 
de organização social e de configuração cultural, caracteristicamente urbanas, e 
dos fluxos globalizadores que as atravessam16”  
 
 
 
Um Mercado chamado Sucupira 
 
Sucupira é o nome do maior mercado do sector informal do arquipélago de Cabo 
Verde. Localizado no bairro da Fazenda, Cidade da Praia este mercado, ou melhor 
o seu nome, é um exemplo concreto da maneira como a televisão tem influenciado 
a sociedade praiense, principalmente na adopção de nomes, tanto de lugares como 
também de pessoas. 
Este mercado, que tem conhecido grande desenvolvimento de ano para ano e 
ganhou muita visibilidade quer no país como no estrangeiro, passou por tempos 
menos bom. Aliás, segundo os relatos que ouvimos, a própria adopção do nome 
não foi no sentido positivo. Vamos passar a um pouco da história deste mercado 
para percebemos melhor o que ela é hoje. Até os anos 80 o comércio informal, 
também chamado de rabidância17 em Cabo Verde, era uma actividade só para 
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como é que funciona este tipo de comércio em Cabo Verde: 
mulheres. Confinava-se quase exclusivamente a produtos agro alimentares, isto 
porque, o poder económico das pessoas não era muito grande que desse para 
comprar outras coisas para além dos produtos alimentares. A comercialização 
desses produtos era feita num único mercado da capital, o Mercado do Plateau. 
Este mercado foi construído há cerca de um século com uma capacidade para 
albergar 120 vendedores. Foi concebido para a venda de produtos hortícolas, peixe 
(com duas peixarias) e carne (com dois talhos).  
 
No início dos anos 80, com a forte urbanização da Cidade da Praia e com um certo 
aumento do poder económico dos praienses, as rabidantes alargaram a sua 
actividade para outros tipos de produtos. Mas esta não foi a única causa para que 
se passasse a vender produtos manufacturados naquele mercado.  
Com o alargamento do tipo de produto que podia ser comercializados, deu-se um 
grande congestionamento do Mercado do Plateau. Num mesmo espaço passou a 
ser comercializado vários tipos de produtos, e o mercado que já era pequeno 
tornou-se ainda mais pequeno. Para resolver este problema, o Secretariado 
Administrativo da Cidade da Praia sob o comando de Januário Lopes Fernandes 
mandou construir um espaço próprio para a venda de produtos manufacturados. 
Assim nasceu o mercado de Sucupira.  
Este novo mercado, por ser maior possibilitava, na óptica dos responsáveis 
municipais, uma melhor organização de pessoas e bens, com uma melhor 
exposição os produtos o que ajudaria no potencial aumento das vendas. O espaço 
tinha cerca de 230 lugares e 2 armazéns onde as rabidantes podiam guardar as suas 
mercadorias. 
Deslocar as vendedeiras do Mercado do Plateau, que fica no centro da cidade, para 
um dos bairros da periferia não foi pacífico. Elas apontaram várias razões para o 
facto de não quererem ir para o novo mercado. Alegaram que nesse mercado não 
existiam condições para trabalhar uma vez que dentre outras coisas não existiam 
abrigos, e que existia um certo distanciamento em relação aos clientes. Na opinião 
das vendedeiras, a ordem para mudarem de mercado foi como que uma sentença 
de morte porque o negócio não sobreviveria no novo mercado. Foi neste contexto 
que as mesmas resolveram baptizar o mercado com o nome de Sucupira.  
                                                                                                                       
 1995 – Foi realizado um inquérito piloto apenas na Cidade da Praia, onde se fez um 
levantamento das características essenciais do Sector Informal. 
 1996 – Foi feito um Inquérito às Forças de Trabalho. Aqui foram incluídos alguns 
indicadores do sector informal. 
 3º Trimestre de 1997 – Foi efectuado o Inquérito ao Sector Informal pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profissional – IEFP, com o objectivo de “fazer um levantamento 
das características mais relevantes do Sector Informal em Cabo Verde” (in: www.iefp.cv ) 
mais concretamente nos Centros Urbanos do Mindelo, Praia, Santa Catarina (Assomada), 
S. Filipe e Sal (Espargos). 
 
Sucupira era o nome de uma vila da telenovela brasileira “ O Bem Amado” que na 
altura estava a ser transmitida pela Televisão Experimental de Cabo Verde, TVEC. 
A adopção do nome para baptizar o mercado novo foi feita numa altura em que, 
na telenovela, o Prefeito da cidade mandou construir aquilo que para ele era uma 
grande obra, um cemitério, como sendo um bem útil aos munícipes de Sucupira. 
A apropriação do nome da telenovela está toda ela relacionada com a morte, ou 
seja, se o Prefeito na telenovela mandou construir um cemitério para enterrar os 
mortos da vila, o poder local da Cidade da Praia mandou construir o mercado de 
Sucupira o que para as rabidantes significava a mesma coisa: a morte dos seus 
negócios 
 
Segundo Celina Ferreira, autora de um dos primeiros estudos sobre este mercado, 
Sucupira é um  
“nome conjuntural que conseguiu vincar, entrando assim no vocabulário 
comercial por todos os cantos do país e no imaginário de todos os que residiam 
em Cabo Verde e quiçá, mesmo os que se encontram na diáspora, tendo o 
Sucupira funcionando como se de uma matriz se tratasse18”  
 
Da palavra Sucupira, várias outras foram construídas. É caso do termo sucupiriano 
usado pelo sociólogo César Monteiro para caracterizar o tipo de negócio que os 
emigrantes da África continental se dedicam aqui em Cabo Verde. Monteiro diz 
que eles “estão ligados quase exclusivamente ao pequeno comércio sucupiriano” 
(Monteiro:2001, 124). A maior parte desses imigrantes são vendedores ambulantes 
que andam de porta em porta a tentar vender as suas mercadorias. Outros vendem 
no mercado de Sucupira, lugar onde, segundo o autor, fazem praticamente toda 
sua vida. 
Sendo assim, consideramos que César Monteiro, ao «criar» e usar a palavra 
sucupiriano está a referir-se ao comércio, fixo ou ambulante, dos produtos que 
normalmente se encontram no mercado de Sucupira.  
O facto das rabidantes fazerem a maior parte das suas compras no exterior, cerca de 
76% segundo Marzia Grassi19, este contacto directo com outras culturas funciona 
como uma porta aberta para novas influências. É de levar em conta que deste 76% 
de compras feitas no exterior, mais de metade são feitas em Portugal, contudo as 
viagens para o Brasil tem aumentado de ano para ano. Este é um aspecto muito 
importante que tem contribuído muito para o facto da maneira de vestir do 
população praiense estar a ser muito influenciada pela moda brasileira. 
As viagens para o Brasil e a consequente compra para revenda em Cabo Verde 
possibilitam em certa medida seguir as modas lançadas pelas telenovelas brasileiras 
porque o acesso aos vestuários brasileiros tornou mais fácil e rápido. Temos aqui 
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um duplo aspecto. Se por um lado ficou mais fácil encontrar roupas que aparecem 
nas telenovelas em Cabo Verde, por outro lado é preciso frisar que estas mesmas 
telenovelas foram uma das causas apontadas pelas rabidantes para o facto de 
fazerem muitas compras no Brasil.  
 
 
Tchetchénia em Cabo Verde 
 
“É estranho” foi esta a resposta dada por um estrangeiro ao ser confrontado com a 
pergunta: “Sabe que existe uma Tchetchénia em Cabo Verde?” O que nós 
perguntamos agora é se realmente é estranho existir um bairro em Cabo Verde 
com o nome de uma região do leste europeu. Geograficamente, Cabo Verde e 
Tchetchénia estão distantes, mas, como disse Giddens, estamos todos em contacto 
regular. Com os media, a distância entre povos e culturas diferentes diminuiu, as 
fronteiras que delimitam os territórios tornaram-se ténues que quase não damos 
por ela uma vez que estamos constantemente a transpô-la. 
Sendo assim, o que podemos responder a este turista é que nos dias de hoje nada é 
estranho muito menos uma aproximação deste género. Este é um exemplo típico 
que nos mostra como e com que facilidade é que as fronteiras que separam os 
países têm sido «atravessadas» sem que as pessoas saem do conforto do seu lar. 
O nome deste bairro, à primeira vista e sem quaisquer explicações, pode suscitar 
dúvidas porque como se sabe, Tchetchénia é nome de uma região dentro do 
Estado Russo pertencente ao antigo Império Soviético. Mas, há uma justificação 
«lógica» para o facto de existir em Cabo Verde um lugar com este nome. 
Tudo começou numa altura em que este território do Leste da Europa estava a 
atravessar um período de guerra intensa, que foi muito mediatizada. A população 
cabo-verdiana, durante esse período foi constantemente «bombardeada» com 
informações sobre essa guerra. 
Tendo, através da televisão, a percepção do que se passava numa nação distante 
houve uma apropriação do nome daquele território para baptizar, ou melhor 
rebaptizar um bairro onde o «clima» que se vivia na altura, «tal como na 
Tchetchénia da televisão» era de muita insegurança. 
Antes de se chamar Tchetchénia, este lugar era chamado de Safende. Tchetchénia é 
apenas uma parte que fica dentro do bairro de Safende. Hoje, são muitas as 
pessoas que não o porquê desta designação. Este nome, com o passar dos anos, 
vincou e entrou no vocabulário dos praienses. 
Tchetchénia em Cabo Verde existe há cerca de 14 anos. Numa altura em que 
alguns territórios que correspondem à Ex URSS estavam a passar por um período 
de guerra interna para a sua independência. Um desses territórios era precisamente 
a Tchetchénia.  
Há quem afirme, meio a brincar meio a sério, que Cabo Verde naquela altura 
«viveu e sentiu na pele» a guerra na Tchetchénia, tal foi o acompanhamento 
televisivo. Este ambiente de guerra foi vivido durante muito tempo. O cabo-
verdiano deitava e acordava com informações sobre a guerra na Tchetchénia. 
Contudo, é de salientar que a emissão televisiva não foi contínua. A emissão só ia 
para o ar quando houvesse informações novas. A TNCV, televisão que na altura 
acompanhou todo o desenrolar da guerra, desempenhou um papel inovador no 
sentido de ser a primeira vez no arquipélago que as pessoas tiveram acesso directo 
e imediato a informações de escala mundial. 
A maneira e a atenção com que esta guerra foi acompanhada a partir de Cabo 
Verde estão todos eles relacionados com o novo, a inovação. Esta foi a primeira 
vez na história da televisão do arquipélago que deu-se um acompanhamento tão 
regular de um acontecimento que na altura estava no centro de todas as conversas 
em todo o mundo. Esta questão de inovação, a nosso ver, teve a sua quota-parte 
de influência no facto de se ter adoptado o nome Tchetchénia para baptizar um 
espaço dentro de uma bairro da capital. O novum  exerceu sobre as pessoas uma 
grande atracção. 
Adoptar este nome transportando-o da televisão para a vida real está ainda 
relacionada com muitos outros factores. Um desses factores é a língua. Como já foi 
referido anteriormente, a língua oficial do Arquipélago de Cabo Verde é o 
português, mas, a língua mais falada é o crioulo.  
O português só é falado nos circuitos mais formais, por exemplo nas escolas, nas 
instituições, nos media, etc., contudo é o português que predomina escrita. Fora 
desses circuitos formais só se fala crioulo. Em casa com a família, na rua com os 
amigos, etc. Segundo Manuel Veiga,  
“o crioulo é a língua das massas, da comunidade, da família, do amor, da 
afectividade, da tradição, da simbologia ambiental, do quotidiano comunicativo20”  
 
Manuel veiga, estudioso da língua crioula, fala de bilinguismo. Segundo este autor,  
 
“em África, Cabo Verde é os poucos países onde a construção do bilinguismo não choca 
com o desenvolvimento ou com a valorização do multilinguismo nacional21”  
 
As duas línguas, o crioulo e o português, co-habitam o mesmo espaço de uma 
forma harmoniosa, sabendo que cada um deles tem a sua função e tem o seu 
momento próprio em que é usado. 
Acreditamos que este nome foi adoptado e acabou por se afirmar como nome de 
um bairro em Cabo Verde principalmente pela pronúncia. É que esta palavra se 
assemelha ao crioulo, a maneira como se pronuncia é como se estivesse a falar 
crioulo. Este semelhança ajudou muito, para não dizer que foi determinante, para 
que se desse todo esse processo.  
                                                 
20 Veiga, in: revista Cultura n.º 1, 1997, 60 
21 Veiga, in: revista Cultura n.º 1, 1997, 60 
No crioulo, usa-se muitas palavras com “tch”. Tudo o que em português escreve-
se com “ch” e é pronunciado como “xi” quando traduzido para crioulo escreve-se 
com “tch”.  
 
São exemplos como: 
      PORTUGUÊS                 CRIOULO 
 “Achada”                    “Tchada” 
 “Chapéu”                     “Tchapéu” 
 “Chave”                       “Tchabi” 
 “Chuva”                         “Tchuba” 
 “Cachupa”                      “Catchupa” 
 
Estes são apenas alguns exemplos da utilização do “tch” no crioulo, mas existem 
muito mais. O facto de se ver muito esta junção de consoantes no crioulo e não 
muito ou quase nada no português fez com que, ao aparecer em português um 
nome que pela escrita e pela pronúncia parecia ser crioulo, ajudou na sua 
apropriação e na consequente afirmação no seio da comunidade. 
Tchetchénia é um nome que, ao contrário de muitos outros, não foi traduzido para 
o crioulo, manteve a sua escrita e sua pronúncia tal como é usado em português.   
A zona da Tchetchénia tem hoje muitos problemas sociais como por exemplo o 
consumo e tráfico e drogas, o que por sua vez desencadeia outros problemas, 
nomeadamente a violência. É uma zona considerada como sendo extremamente 
perigosa e, de certa forma é mal vista por pessoas que são de fora. Neste caso 
pode-se aplicar a teoria de acusação de Gilberto Velho. Segundo Velho,  
“a acusação do desvio sempre tem uma dimensão moral que denuncia a crise de 
certos padrões ou convenções que dão ou davam sentido a um estilo de vida de 
uma sociedade, de uma classe, de um grupo ou de um segmento específico22”  
 
Segundo esta definição, existe uma acusação a partir do momento em que se 
verifica uma fuga à norma vigente, aos padrões comummente aceites pela 
sociedade, como sendo as ideais. No caso da Tchetchénia, a acusação funciona na 
medida em que há uma fuga a uma grande convenção da sociedade: existe o 
problema de drogas e muita violência. A droga é algo que é «condenado» pelas 
sociedades, é algo que está fora do padrão social. Por outras palavras, e seguindo a 
ideia de Velho, funciona como uma acusação. 
Sendo a violência um dos factores que determinou a adopção do nome para 
designar aquele espaço, este factor ainda hoje persiste para caracteriza-lo. A 
maioria das pessoas com as quais falamos já ouviram falar do bairro, mas não 
sabem da verdadeira história do nome. Não sabem que foi uma apropriação feita 
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através da televisão. Contudo relacionam o nome Tchetchénia com drogas e com a 
violência. 
É de salientar que na altura em que se deu a guerra na Tchetchénia, todos os 
espaços onde havia muita violência eram chamados de Tchetchénia. Em alguns 
casos o nome ainda persiste. Temos o relato de um pequeno campo de futebol 
situado no bairro de Tira Chapéu, que também tem este nome. Esta identificação 
contudo só é feita por pessoas que moram naquelas redondezas e que conhecem o 
referido campo, ao contrário do bairro da Tchetchénia, que apesar de não ser 
conhecido por muitas pessoas é, mesmo assim identificado. As pessoas sabem que 
existe um lugar no bairro de Safende com este nome apesar de a maioria não saber 
onde fica situado ou história do porquê do nome. 
 
“Os moradores da Tchetchénia no bairro de Safende cortaram ontem a estrada que 
dá acesso ao interior de Santiago” – Foi assim que a TCV iniciou o Jornal da Noite 
do dia 06/10/2003. Isto mostra que o nome do bairro não é usado somente nos 
circuitos informais, apesar de na reportagem o nome Tchetchénia ter aparecido 
sempre precedido do nome Safende, nome do bairro.  
Contudo, mesmo não existindo documentação que legitime esta expressão como 
sendo o nome de uma parte de um bairro, ela é usada nos meios mais formais, 
como por exemplo na comunicação social, para assim a designar, mas precedido de 
Safende que é o nome do bairro. 
O facto do nome Tchetchénia aparecer na reportagem sempre precedido de 
Safende, a nosso ver, está toda ela relacionada com o não conhecimento da 
localização da Tchetchénia na Cidade da Praia. Todos sabem que existe um lugar 
com este nome, mas não sabem onde esta localizado. Por isso, e devido ao maior 
conhecimento que as pessoas têm do nome e da localização de Safende este nome 
aparece sempre a acompanhar Tchetchénia.  
Esta reportagem serve para exemplificar o que tínhamos avançado mais a frente 
neste trabalho: que as pessoas têm alguma dificuldade em identificar localização de 
Tchetchénia. A informação generalizada que possuem é a de que é um lugar muito 
violento isto porque associam a palavra Tchetchénia à violência 
independentemente do lugar e da sua localização. 
Ainda sobre esta denominação, gostaríamos de acrescentar que legalmente, ou 
formalmente não existe nenhum bairro em Cabo Verde com este nome. A Câmara 
Municipal da Praia não tem nenhum documento onde aparece um lugar com este 
nome. Este nome não aparece em nenhum documento oficial da Câmara. O que 
aparece é o nome Safende. Esta foi a primeira coisa que nos foi dita pelo 
arquitecto Luís Pires, responsável pela área de PDM, quando o abordamos sobre o 
caso Tchetchénia.  
 
 
 
Conclusão 
 
O Homem é um ser que possui uma identidade híbrida, resultante da diversidade 
de cultura que povoa o globo. Esta identidade não é fixa nem permanente, ela é 
algo que está constantemente em construção, que forma e transforma de acordo 
com as «informações» que recebe de outros sistemas culturais que estão à sua volta. 
Um dos principais responsáveis por esta realidade é os media, e a televisão tem 
desempenhado a sua quota-parte neste processo. Isto porque ela tem tornado mais 
acessível às pessoas, informações de outras culturas e outras realidades que antes 
não era possível aceder. 
A televisão, nos últimos anos, tem vindo a ganhar espaços significativos nas 
sociedades subdesenvolvidas. A sua penetração nesses lugares, onde as 
comunidades vivem da experiência dos seus antepassados, dos costumes e das 
tradições bem marcantes e marcadas nas práticas culturais, faz com que as culturas 
locais convivam com valores culturais de outras sociedades. Há uma coexistência 
entre as culturas ditas tradicionais e locais e as culturas consideradas modernas e 
globais. 
Constatamos é que existe uma grande receptividade por parte da população em 
relação ao novo e a assimilação dá-se sem muitos constrangimentos. 
A relação que existe entre a cultura local e as influências externas que a população 
toma contacto através da televisão é uma relação que prima pela apropriação do 
novo. Quando aqui referimos a apropriações, podemos levar as pessoas a 
pensarem que tudo o que é mostrado na televisão é logo assimilado e transportado 
para a vida do quotidiano. Mas não.  
A apreensão das influências é feita de uma forma selectiva. Não que exista uma 
estratégia já montada ou algo formalizada que decide o que assimilar e o que não 
assimilar. De uma forma natural dá-se a apropriação de certas aspectos em 
detrimento de outros passando de imediato a fazer parte do dia-a-dia das pessoas.  
Nas sociedades actuais, e cabo verde não fica de fora, a legitimação do social ou do 
comportamento na sociedade passa necessariamente pela televisão. Assim para 
além de outras funções desempenhadas pela televisão na sociedade, que citamos ao 
longo do desenvolvimento deste trabalho, reparamos que ela tem desempenhado 
também um outro papel que é o de legitimar os comportamentos no seio da 
comunidade praiense. A partir do momento em que um determinado 
comportamento é apresentado da televisão como sendo algo bom é logo adoptado 
pelas pessoas. Há uma passagem da ficção para o real. 
A televisão já faz parte o quotidiano das pessoas da Cidade da Praia e tem-se 
afirmado cada vez mais como um importante meio de comunicação, informação, 
entretenimento e de influência cultural. 
Existe uma recepção activa uma vez que há sempre comentários e discussões sobre 
as informações veiculadas pela televisão e muitas vezes a assimilação pela cultura 
dos aspectos apresentados na televisão. Os receptores não ficam apenas pela 
recepção das informações e das imagens, mas trabalham-nas quer dando 
continuidade com discussões, quer apropriando alguns aspectos e transpô-los para 
a vida real. 
A televisão mantém, de uma maneira geral, uma forte presença nas sociedades 
actuais desempenhando um papel fundamental no processo de encontro de 
culturas. Neste sentido, e seguindo a linha de pensamento de Pinto, podemos 
afirmar que as práticas sociais condicionam a percepção dos programas televisivos 
o que, por sua vez, condiciona a construção de uma identidade cultural. 
Referimos aqui às realidades do momento porque, de acordo com a actualidade 
assim é assimilada, ou não, as informações que são passadas. O exemplo disso é o 
nome Tchetchénia.  
Este acto de adaptar as influências recebidas através da televisão à vida do 
quotidiano, que a nosso ver não é tão inconsciente como à primeira parece ser, é 
desenvolvido quase que em sintonia pela sociedade. E o resultado final é 
automaticamente assimilado por todos passando a fazer parte do dia-a-dia das 
pessoas. 
O que queremos aqui mostrar é que o processo de construção da identidade não é 
rígido. Pelo contrário, pois está sujeito às variações, reformulações e manipulações, 
assim como são flexíveis e dinâmicos a experiência quotidiana e o próprio 
processo de formação e transformação cultural, social, histórico, político e 
económico, por exemplo. A sociedade, em geral e o receptor, em particular estão 
em constante processo de construção, desconstrução e reconstrução da sua cultura. 
Este processo faz parte do princípio da evolução do próprio sistema cultural que 
ocorre em função das demandas sociais, culturais, económicas, políticas, 
ideológicas entre outras, presentes no quotidiano das práticas desenvolvidas pelos 
actores sociais. 
Nesta artigo, foram estudados dois exemplos que a nosso ver mostram um pouco 
daquilo que é a influência da televisão na sociedade cabo-verdiana e no caso 
concreto na Cidade da Praia. O Mercado de Sucupira e a zona da Tchetchénia. 
Duas realidades, dois nomes, uma história idêntica. 
Da análise destas duas realidades que nos foi possível fazer depois da estada no 
terreno e depois de frequentar estes dois espaços, concluímos o seguinte: 
 Safende é um bairro que na altura em que foi apropriado o nome 
Tchetchénia, tinha graves problemas relacionadas com o tráfico e 
consumo de drogas, onde aconteciam rixas frequentemente e a presença 
da polícia era uma constante. Em comparação com a realidade que, através 
da televisão a população cabo-verdiana teve acesso, especialmente a da 
Cidade da Praia, houve um consenso em adoptar o nome de uma região 
que na altura «tinha tudo a ver» para baptizar uma parte deste bairro em 
que a confusão era maior. Hoje se calhar o nome seria outro, mas a 
verdade é que se não fosse a televisão os cabo-verdianos muito 
provavelmente nunca teriam ouvido falar da Tchetchénia e muito menos 
haveria uma Tchetchénia em Cabo Verde. 
 Neste caso concreto podemos ver a capacidade que a televisão tem de 
criar consenso no seio de população. A televisão, para além de modificar a 
estrutura da sociedade civil envolvente, gera também uma enorme 
capacidade de mobilização ideológica da população e uma grande 
capacidade de consenso. É que existindo um nome para um determinado 
lugar e alterá-lo por um outro uma tarefa que não é nada fácil e com 
certeza que foi um processo que demorou algum tempo. 
 Quanto à utilização do nome para designar uma zona que é parte 
integrante do bairro de Safende, o que notamos no terreno foi que pelo 
facto de não existir nada ou nenhum documento que legalize o uso deste 
nome para designar aquele espaço, isto não impediu com que as pessoas 
assim o continuassem a chamar. 
 O mercado de Sucupira é hoje um lugar emblemático para a Cidade da 
Praia, um espaço que a identifica quer a nível, nacional como 
internacional. O nome, que é uma apropriação da telenovela brasileira “O 
Bem Amado” confere-lhe uma identidade própria que tem vindo a 
construir desde o seu nascimento no ano de 1984. 
 A relação do Mercado de Sucupira com a televisão ou com as influências 
que esta traz para o país prende-se sobretudo com o facto de aquele ser 
um mercado de roupa e por isso ligado à moda. Se a televisão, ao 
transmitir telenovelas por exemplo, tem o poder de colocar uma certa 
maneira de vestir na moda, o mercado de Sucupira não fica atrás. Aí 
podemos encontrar tudo o que está na moda em Cabo Verde, desde de 
vestuários, calçados, bijutarias, etc. que podem ou não ser influência da 
televisão. 
 Isto talvez justifique o porquê das rabidantes viajarem cada vez mais para 
o Brasil de onde trazem tudo o que é mostrado nas telenovelas. Televisão, 
mercado de Sucupira e moda caminham lado a lado na Cidade da Praia. 
 
O tipo de comunicação levado a cabo pela televisão facilita todo o processo de 
recepção de informações e influências de outras culturas. Por outras palavras, o 
modelo comunicativo estabelecido pela televisão «é meio caminho andado» para 
todo o processo de trocas culturais. 
Comunicar em televisão é conviver, é estar em comunidade, isto porque ela 
permite ao seu público uma comunhão de informação e de assuntos. Esta 
afirmação adequa em perfeição à realidade cabo-verdiana onde é fácil de encontrar 
um grupo de pessoas reunidas a comungar no mesmo espaço as mesmas 
informações e a partilhar da mesma converse. Isto acontece principalmente devido 
ao novo hábito dos mais jovens em se reunirem nos bares para ver televisão e 
discutir sobre o que estão a assistir. 
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